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Com a proposta 
de informar a popu-
lação sobre os dados 
registrados nas diver-
sas áreas da Saúde de 
Tangará da Serra, a 
Vigilância Epidemio-
lógica divulgou nesta 
segunda-feira, 28, o 
boletim epidemiológi-
co de 2016, onde foi 
realizada uma análise 
geral sobre as estatísti-
cas de nascidos vivos, 
mortalidade, imuniza-
ção e agravos de noti-
ficações.

De acordo com a en-
fermeira responsável 
técnica da Vigilância 
Epidemiológica, Julia-
na Herrero, os dados 
começaram a ser apua-

dos desde abril desse 
ano, quando a saúde 
pública fechou os nú-
meros referentes ao 
passado. “A partir dis-
so, nossa equipe co-
meçou a trabalhar em 
cima desse boletim, 
até porque são dados 
complexos que falam 
de várias situações”, 
comentou a responsá-
vel, destacando que o 
boletim é importan-
te para verificação do 
perfil epidemiológico 
do município.

“Com as estatísti-
cas, a gente consegue 
ver como está o nosso 
município, quantos 
estão nascendo, quan-
tos estão morrendo e 
quais são as doenças 
que mais comprome-
tem a nossa população. 

A partir dos números 
a gente consegue ter 
medidas públicas efi-
cientes para melhorar 
a saúde pública da  po-
pulação”, enfatizou.

Conforme um tre-
cho do editorial, “a 
Vigilância Epidemio-
lógica também tem 
como propósito forne-
cer orientação técnica 
permanente para os 
profissionais de saúde, 
que têm a responsabi-
lidade de decidir so-
bre execução de ações 
de controle de doenças 
e agravos, tornando 
disponíveis, para esse 
fim, informações atua-
lizadas sobre a ocor-
rência dessas doenças 
e agravos, bem como 
fatores que a condicio-
nam”, relata.
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Cinco gestantes 
apresentaram 
HIV positivo

ANO PASSADOBOLETIM EPIDEMIOLÓGICO  

Número de bebês nascidos com 
má formação aumentou em 2016

Seguindo o cresci-
mento apresentado em 
todo o Brasil sobre o nú-
mero de HIV positivo, em 
Tangará da Serra a situa-
ção não é diferente e tem 
afetado até as mulheres 
em período gestacional. 
Somente no ano passado, 
cinco foram notificadas 
com o vírus. De acordo 
com o boletim epidemio-
lógico, o número vem 
sendo crescente desde 
2012, ano em que apenas 
três gestantes foram diag-
nosticadas com a doença.

“O HIV vem aumen-
tando em todo o Brasil, 
em todas as faixas etárias, 
então a gente tem esse 
cuidado porque a noti-
ficação é obrigatória se 
existe uma gestante HIV 

positivo. Aqui em Tanga-
rá da Serra, todas as noti-
ficações que são obriga-
tórias a gente conta com 
uma parceria importante 
com os outros profissio-
nais da área da saúde que 
fortalecem esse trabalho 
de notificação”, comen-
tou a enfermeira técnica 
responsável pela Vigilân-
cia Epidemiológica de 
Tangará da Serra, Juliana 
Herrero.

Vale destacar que é 
obrigatório por lei que 
toda gestante faça o teste 
de HIV logo nas primei-
ras consultas do pré-na-
tal. Se negativo, o teste é 
repetido no terceiro tri-
mestre de gestação. Ten-
do descoberto a presença 
do vírus no pré-natal ou 
antes dele, a gestante se-
gue com os exames nor-
mais.

O número de recém-
nascidos com má for-
mação aumentou em 
Tangará da Serra em 
2016, se comparado 
com os anos anteriores. 
De acordo com a esta-
tística do boletim epi-
demiológico, 15 bebês 
nasceram apresentando 
algum tipo de anomalia 
congênita no ano pas-
sado, o que representa 
um aumento de 66,66% 
se comparado com 
2015, quando o muni-
cípio registrou apenas 
nove casos.

Segundo a  enfer-
meira responsável téc-
nica da Vigilância Epi-
demiológica, Juliana 
Herrero, o número de 
bebês com má forma-
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Enfermeira responsável técnica da Vigilância Epidemiológica, Juliana Herrero

No ano passado, 15 casos de anomalia congênita foram registrados
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ção representa 0,97% 
do total nascidos vivos, 
que chegaram a 1450.

“Dentro desse núme-
ro de anomalia congê-
nita tivemos casos de 
microcefalia. Está sen-
do estudado se essa mi-
crocefalia está relacio-
nada ao zika vírus, pois 
no final de 2015 e todo 
2016 tivemos uma epi-
demia do vírus aqui em 
nosso município”, co-
mentou a responsável, 
destacando que no ano 
passado foram registra-
dos cinco casos de mi-
crocefalia em Tangará 
da Serra.

“Existe essa asso-
ciação da microcefalia 
relacionada com o zika 
vírus. Percebemos que 
o número de anoma-
lia congênita aumen-
tou consideravelmente 
num momento de epi-

demia do zika vírus. 
Antes a gente só tinha 
tido um caso de nasci-
do residente em Tanga-
rá nos anos analisados 
no boletim com micro-
cefalia”, afirmou a en-
fermeira.

Ainda conforme 
o boletim, das cinco 

crianças nascidas com 
microcefalia, uma foi a 
óbito após o nascimen-
to e outra dias depois. 
Das dez restante com 
quadro de anomalias 
congênitas, quatro não 
resistiram e morreram, 
e outras seis estão vivas 
em tratamento médico.

Saúde de Tangará divulga boletim 
epidemiológico de 2016
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